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Para representantes do governo, entidade internacional cita dados sem comprovação ao recomendar consumo menor de açúcar

A guerra contra a obesidade gerou uma crise entre os ministérios da Saúde e da Agricultura. Apesar de todas as sinalizações de que o país apoiaria a estratégia global de alimentação saudável elaborada pela OMS (Organização Mundial da Saúde), o governo se manifestou contra o documento.

"Estamos revoltados", afirma Valéria Guimarães, presidente da Sbem (Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia). Ela integrou um grupo de cientistas brasileiros que enviaram ao Ministério da Saúde uma carta de aprovação às propostas.

Ontem, um manifesto de repúdio à posição brasileira foi divulgado pela Sbem, com o apoio de entidades como a AMB (Associação Médica Brasileira) e a Abeso (Associação Brasileira de Estudos da Obesidade).

No documento, a OMS afirma que a má alimentação é responsável por grande parte das doenças crônicas não-transmissíveis, como problemas cardiovasculares, câncer e diabetes do tipo 2.

Para combater esses males, a instituição recomenda que sejam taxados os alimentos que não são considerados saudáveis e que seja adotada uma dieta que tenha, no máximo, 10% de energia proveniente de açúcar. No Brasil, esse índice é de 19%.

Pressão 

O documento deveria ter sido finalizado em janeiro. O prazo para manifestações, no entanto, foi estendido até 29 de fevereiro por causa das pressões da indústria do açúcar nos Estados Unidos, que não quer que o documento seja submetido à votação na Assembléia Mundial de Saúde, em maio.

Das 52 manifestações encaminhadas à OMS, 40 foram favoráveis e três tiveram uma posição parcialmente favorável. Cinco mensagens tiveram posição contrária: além de Brasil, EUA, Ilhas Maurício e Suazilândia, uma segunda resposta do Brasil, como líder do G-77, grupo que reúne países em desenvolvimento.

Na resposta enviada pela missão permanente do Brasil em Genebra, no último dia 29, é dito que os dados do órgão ainda carecem de comprovação científica.

"Isso é um absurdo. Foi a vitória da economia sobre a saúde", afirma o médico Carlos Monteiro, que atua como consultor da OMS. Na opinião dele, a decisão decorre da pressão das empresas de açúcar sobre o Ministério da Agricultura, que entrou em atrito com a pasta da Saúde.

O Brasil é o maior produtor mundial de açúcar, e as exportações do produto geram para o país US$ 2,3 bilhões por ano. "Eu simplesmente transmiti ao ministro o que nós achamos sobre o assunto. Não existe uma prova científica de que o açúcar faça mal à saúde", afirma Eduardo Carvalho, presidente da União da Agroindústria Canavieira do Estado de São Paulo (Unica).

Em nota divulgada ontem, o Ministério da Saúde informou que a resposta apresentada pela missão permanente do Brasil em Genebra não reflete a posição definitiva do governo federal sobre a questão. De acordo com a própria nota oficial, a posição é baseada, fundamentalmente, em aspectos econômicos que foram debatidos em uma reunião do G-77, no âmbito da FAO (Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação).
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Araraquara vai bancar programa de reeducação alimentar; inicialmente, 36 pessoas, sendo 18 crianças, serão atendidas

A Prefeitura de Araraquara (273 km de São Paulo) lançou um programa de reeducação alimentar, chamado Viva Leve, Leve Saúde, para tentar reduzir o número de obesos na cidade.

O coordenador de atividades agroindustriais e segurança alimentar da prefeitura, Sinézio Inácio da Silva Júnior, 42, estima que entre 15% e 20% da população de Araraquara, que tem 182,4 mil habitantes, seja obesa.

De acordo com o Ministério da Saúde, 8% dos brasileiros são obesos, sendo que 70% do total são mulheres. Ainda segundo o ministério, 32% da população corre risco de ter o problema.

Segundo o coordenador municipal dos programas de saúde, Nestor Armando Rodriguez Rodriguez, 43, 36 pessoas, sendo 18 adultos e 18 crianças, todos pacientes do SUS (Sistema Único de Saúde) e considerados obesos, foram selecionados para participar inicialmente do programa, que conta com médicos, psicólogos, nutricionistas e professores de educação física.

Antes de serem escolhidos, os pacientes passaram por entrevistas nas UBSs (Unidades Básicas de Saúde). "O programa ainda é restrito e não podemos atender muitas pessoas, por isso, houve a necessidade de selecionar pacientes", disse.

A prefeitura atenderá a primeira turma de inscritos durante três meses, em 12 sessões, sempre às segundas-feiras. Na primeira fase dos atendimentos, os pacientes passarão pelo NGA (Núcleo de Gestão Assistencial), onde terão consultas com endocrinologistas, que irão acompanhar e orientar o início do tratamento.

Em seguida, os pacientes serão encaminhados para o Centro de Reabilitação de Araraquara, onde serão atendidos por psicólogos, nutricionistas e professores de educação física.

Programa nas escolas

O combate à obesidade não é inédito na cidade. Em novembro do ano passado, a prefeitura implantou o projeto Alimentando Saúde nas escolas e creches da rede municipal, após uma pesquisa ter apontado que 8% (680) de 8.500 crianças, com idades entre três e dez anos, eram obesas.

Segundo Silva, a prefeitura teve o apoio de entidades privadas como o Uniara (Centro Universitário de Araraquara) e a empresa de alimentos Nutrire, que cedeu os profissionais de nutrição que elaboraram os cardápios das merendas escolares.

De acordo com Silva Júnior, a prefeitura observou que, com o programa implantado nas escolas, a prevenção da obesidade ajudou a evitar doenças como diabetes tipo 2, problemas cardiovasculares, arteriosclerose e câncer de mama e de próstata.

Com a diminuição da incidência de doenças, Silva Júnior afirma que a prefeitura economiza com remédios e complicações cirúrgicas decorrentes de diabetes e do excesso de gordura.

Segundo ele, um dos maiores objetivos alcançados com o programa na escola foi a aproximação dos pais das crianças em tratamento com os nutricionistas.

"Os pais, que muitas vezes também sofrem com a obesidade, perderam a vergonha e passaram a pedir orientações sobre tratamentos. Por isso, a prefeitura está fazendo um programa para atender adultos também", disse.

Para ele, o atendimento das crianças nas escolas quebrou a barreira e o preconceito que as pessoas tinham de admitir a obesidade e procurar tratamento.
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Enquanto de um lado a fome assola o mundo, de outro aumenta o número de obesos em muitos países. A Organização Mundial da Saúde (e-mail: bookorders@who.int) lançou o livro "Obésité: Prevention et Prise em Charge de L'Épidémie Mondiale", elaborado por consultores da entidade, que mostra a ameaça das doenças associadas à obesidade, como as doenças das artérias coronárias, a hipertensão e o acidente vascular cerebral (derrames). A obra aborda, além de dados epidemiológicos e dos sistemas de classificação de sobrepeso e obesidade a partir do índice de massa corporal, os problemas psicológicos associados à obesidade e a discriminação e pré-julgamentos sociais.
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Prevenção no dia-a-dia 

Descoberta essencial para a prevenção: 70% dos tipos de câncer estão relacionados a hábitos inadequados. Obesidade, sedentarismo, dieta desequilibrada, cigarro e álcool parecem facilitar a incidência e o desenvolvimento de câncer. Consumir muita fruta, verdura e grãos reduz em até 50% os tumores de mama. O cigarro é responsável por 90% dos cânceres de pulmão. Atividade física, além de fortalecer o sistema imunológico, equilibra os níveis dos hormônios sexuais, que servem de combustível para os tumores de mama e próstata. No caso do câncer de pele, o principal inimigo é o sol, por isso o uso do protetor solar é tão importante.
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Obesidade

A preocupação com a alimentação também é importante para prevenir a obesidade, hoje considerada uma epidemia mundial, inclusive entre adolescentes. O excesso de gordura é uma das causas de doenças como arteriosclerose, hipertensão e diabetes.

Segundo a professora Jocelen, a incidência de câncer de próstata, mama e útero é 35% maior em obesos. E apenas 2% dos casos de obesidade se devem a algum problema de saúde: o restante é por vida sedentária e alimentação errada mesmo.

A quantidade de jovens em busca de uma reeducação alimentar é tão grande que os Vigilantes do Peso criaram há três anos reuniões exclusivas para eles, diz Olinda Fernandes, a gerente nacional do grupo.

A campanha contra a obesidade levou a Kraft, segunda maior empresa do setor alimentício do mundo, a anunciar no ano passado várias medidas, como a redução do tamanho das porções e a suspensão de ações de marketing em escolas. Já a rede Burger King está vendendo hambúrguer sem pão, e o McDonald's do Brasil incorporou definitivamente ao seu cardápio as saladas, que agora são servidas em uma porção mais generosa.
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Seção: SAÚDE

Incidência do doença aumentou nos últimos anos; para especialistas, excesso de peso é a principal causa

A estudante Micheli de Souza Barros, 17, é diabética como seu seu pai, o taxista Mário Barros, 47. Os dois são portadores do mesmo tipo da doença _o tipo 2. A diferença entre eles, entretanto, é que Micheli descobriu a doença aos 14, e seu pai depois dos 40.

Por conta disso, Micheli integra um grupo que tem preocupado os especialistas nos cinco últimos anos, embora ainda não existam estatísticas no país.

O diabetes tipo 2, que até há poucos anos era considerado uma doença de adultos _surgia a partir dos 35 anos_, tem sido frequentemente identificado também em adolescentes e até em crianças. Nos EUA, 33% dos novos casos de diabetes na faixa dos 10 e 19 anos são do tipo 2.

O motivo da mudança no perfil dos pacientes, dizem os especialistas, é a crescente população de crianças e adolescentes obesos.

No Brasil, de acordo com a Organização Mundial da Saúde, cerca de 32% da população está acima do peso. Os casos de diabetes tipo 2 têm aumentado quase proporcionalmente nos últimos anos: já são 17 milhões de portadores, sendo que, devido às condições de saúde, outros 40 milhões correm o risco de adquirir a doença nos próximos anos.

"Outro fator preocupante é que a obesidade está presente em todas as classes sociais e desde a fase lactente. O Brasil está passando pelo que chamamos fase de transição nutricional _a população deixa de ser desnutrida para se tornar obesa", diz Cristiane Kochi, endocrinologista.

E, quanto mais obesa a população, maior a possibilidade de se desenvolver o diabetes tipo 2. "Pesquisas indicam que o paciente obeso tem maior propensão à resistência insulínica e, com isso, por mais que o pâncreas produza a insulina, ela não é usada pelo organismo", diz José Egídio de Oliveira, professor da disciplina de endocrinologia da UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janeiro).

Essa é, inclusive, a diferença entre a diabetes tipo 1 e tipo 2. No primeiro, devido a uma falha no sistema imunológico, anticorpos atacam as células responsáveis pela fabricação de insulina no pâncreas. Por isso, a base do tratamento é a aplicação de insulina, para compensar o déficit. Já no tipo 2, a chamada resistência insulínica impede que o corpo aproveite o hormônio produzido.

Se em um adulto com mais de 40 anos o diabetes tipo 2 é motivo de preocupação, quando a doença acomete crianças e adolescentes, cujo corpo ainda está em fase de desenvolvimento, as preocupações são ainda maiores.

"O diabetes tipo 2 pode ficar sem diagnóstico por anos. Em muitos casos, o diagnóstico só é feito em decorrência de alguma complicação do diabetes", diz Durval Damiani, coordenador do Departamento de Diabetes Infantil da Sociedade Brasileira de Diabetes. Entre as complicações estão problemas coronários, colesterol alto, hipertensão arterial e excesso de pêlos.

Quanto mais cedo o diagnóstico, melhor será o controle da doença. "É importante enfatizar que os adolescentes obesos e com diabéticos na família estão no grupo de risco. Por isso, devem fazer um acompanhamento periódico do índice de glicose no sangue", diz Marcos Tambascia, endocrinologista da Unicamp (Universidade Estadual de Campinas).

Se a doença surge, principalmente, em decorrência do excesso de peso e do sedentarismo, combatê-lo se resume, em primeiro lugar, ao controle da obesidade. "A perda de peso aliada a mudança nos hábitos alimentares e atividades físicas resolvem até 25% dos casos, retardando o uso de medicamentos por até 10 anos", diz Damiani.

Para perder peso e manter-se em um patamar seguro, o paciente diabético precisa adotar uma dieta saudável. Para isso, deve contar também com o apoio da família. "Essa é a chave do sucesso no tratamento", finaliza.
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Dietas que cortam carboidratos, febre num país em que 60% estão acima do peso, obrigam redes a adaptar o cardápio

Hambúrguer e pão. A tradicional receita do sanduíche símbolo da cultura americana corre o risco de ter como ingredientes apenas carne e salada. A rede Burger King começou nesta semana a oferecer nos seus restaurantes uma modalidade de hambúrguer que é servida num prato com alface e tomate. O pão foi eliminado.

Outros restaurantes menores do gênero fast food, como o Hardee's e Carl's Jr., também passaram a oferecer opções de hambúrgueres sem pão desde o mês passado. A popular rede TGI Friday's, por exemplo, colocou no menu um cheeseburger que é feito somente com queijo e carne.

O motivo das mudanças é a pressão dos consumidores americanos que aderiram à dieta Atkins. Elaborado pelo cardiologista americano Robert Atkins, a novidade alimentar prega que, para emagrecer, é preciso cortar ao máximo a ingestão de carboidratos e se concentrar nas proteínas.

O sucesso dessa dieta tem causado um grande impacto na indústria alimentícia americana. Nas prateleiras dos supermercados, há uma enxurrada de produtos com etiquetas "low carb" (baixo nível de carboidratos). Os produtos rotulados vão de sucos a refeições congeladas. A moda da dieta Atkins também tem feito grandes cadeias de fast food introduzirem modificações nos seus cardápios. A rede de sanduíches Subway exibe nos seus restaurantes cartazes com os dizeres "Atkins friendly" (algo como pró-Atkins) para atrair os adeptos.

O gigante do fast food McDonald's também aderiu à nova tendência alimentar. A rede anunciou que não tem a intenção de incluir os hambúrgueres sem pão no cardápio, mas está inclinada a participar da campanha contra a obesidade nos EUA _a rede chegou a ser processada por consumidores sob acusação de levar à obesidade, mas ganhou a causa.

Desde a semana passada, restaurantes da rede na região de Nova York oferecem aos clientes uma tabela com o número de calorias dos seus alimentos. Segundo a empresa, o objetivo é educar os consumidores e fazer com que mesmo as pessoas que seguem alguma dieta consigam encaixar os alimentos da rede a ela.

As iniciativas das redes de fast food, freqüentemente apontadas como as vilãs da obesidade nos EUA, atraem alguma simpatia dos ativistas antiobesidade. "Informar sobre o valor calórico dos ingredientes ou cortar excessos do menu é uma parte do controle da obesidade, mas muito pequena. É preciso mudar os hábitos alimentares da população", diz Susan Moores, especialista da Associação Dietética Americana.

Da mesma associação, a nutricionista Lola O'Rourke diz que os benefícios a longo prazo dos regimes que reduzem drasticamente a ingestão de carboidratos ainda não são conhecidos. "A curto prazo, há perda de peso, mas isso não acontece de um modo saudável. Além disso, por quanto tempo as pessoas são capazes de manter uma dieta tão tediosa?"

Hoje, estima-se que mais de 60% dos americanos adultos estejam acima do peso ideal.
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